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ELEIÇÕES

Deve-se ao Diario Popular o

rimeiro balão d'ensaio sobre as

uturas eleições. E' do thcor se-

guinte:

«Vamos ter no “dia “ó Ile abril, elei-

ções livres. sendo as minorias dispu-

tadas pelos partidos de opposiçào. que

são os republicanos. nacionalistas.

franquistas. dissidentes e socialistas.

vencendo os candidatos de qualquer

d'estes grupos que tiver mais votos.

Sc não houver desdobramentos os

republicanos devem vencer as mino-

rias etu Lisboa, Porto. Portalegre.

Evora. Beja. Faro. Santarem, Coin¡-

bra. \'Izen c Funchal. Os nüClOIlall'i-

tas em Braga e Angra. Os dissiden-

tes em Lamego, Villa lienl e em mais

dois ou tres districlos. Parece que os

franquistos não apresentam candi-

datos.

Não sabemos o que se passou no

c0Iisellio:_de Estado. mas corria lion¡-

tem que. não obstante estarem todos

animados, da melhor vontade em au-

xiliar o governo. não lerio sido mal

recebida :i idéu de continuar a func-

cinnar a camara dissolvida. receziudo-

se naturalmente que essa lncta elei-

toral venha quebra¡ a acalmaçàu exis-

tente. Desde, porém, que o governo

deixe livres as minorias para as oppo-

sições. este receio desnppnreco e a

eleição pode fazer-se sem quebra do

socego ¡ndispensavel no actual mo-

thlllO.)

N'um outro suclto o mesmo jor- -

nal prevê que a futura camara fi-

cará assim constituida:

Republicanos. . . . . lli ou l7

nissitlcntcs.. . . . . . Õ ›

Noclonulislns'.. . . . . 3

Independentes. . . . . |0

Total...›... 35

Deputados republicanos:

Lishou. 4--l'orto. 4 ou 3--Porta-

.do balão d'cnsaio do «Diario Po-

pular, continuará sendo o minis-

iterio do reino a entidade monopo-

I'lisadora do famoso acepipe eleito-

!raL Prevêr desde já o resultado

d'umas eleições livres ; indicar

com tanta antecedencia nomes

completamente extranhos a certos

districtos, individuos que desco-

nhecem em absoluto as necessi-

dades da circunscripção e os seus

eleitores; prometter aos republi-

j Segundo se deve deprehender

l

mes é um empregado trabalhador

e sério, gosando muito justamente

da confiança dos seus chefes.

Desculpe-me, sr. Redactor, a

falta gravíssimo e creia-me

De V. etc.,

Amigo dedicado:

Folgamos que a tempo se re-

pare a falta commettiila e que jus-

tiça seja feita a quemwde direito

pertence.

Mú-” u l

Administrador-.és

que. interessam á nação? Quanto á ter comido no frankismo como um

imprensa eslou como n Velho Sam- verdadeiro lavrador, declarou no

pain: ns erros e. os desmandos iornar conselho d'Esmdo que apenas ti'

listicos corrigem-se fauilun-nto com nha com “Queue Partido 10111183 1'0-
" _- T 4' . .

u abandono ou o despreZo do pu- &1908521; de ?lsmdrl . . _
h“cn » Sahiu um acheco subxdismmo

_o bacalhociro ex-republicano.

D

Estava assente em os mare-

culto dos VPNlílllelrlw prlmnpwü l" chaos progressistas cá“ a erra 'dos

heroes, e não dano, para isso. até o ovos mollcs que o logar dc admi-

hnal da minha vida, o meu voto a . nistrador do concelho fosso dado

qualquer lei rraccunnaria E' PreCl- 3° 3”- dl'- 'JÔSé SORXI'BS, 001110 notí-

...o--nan.......<c.....-..

«Por mim espero morrer no

dos quaes elegíveis por círculos

onde a sua força é quasi nulla; tu-

do isto se nos afigura muito ex-

traordinario e pyramidal.

Nós queremos¡ sim, para os cle-

mentos avançados a representação

a que ellos tenham direito pela sua

força numerica, mas só essa.

Ceder aos republicanos terre-

no cuja cultura a outros tem custa-

do tanto trabalho é demasiada con-

descendencia, para lhe não chamar

outra coisa.

No fim de contas as luctas elei-

toraes resumem-se a uma questão

arithemetica, simples sommas qua-

isi sempre realisadas por proces-

sos sumenos nos governos civis

e em especial no ministerio do rei-

no, e que só servem para incom-

modar alguns influentes mais co-

l nhecedores do métier e outros, aos

g quaes se impõe a obrigação do car-

' neiro com batatas, tudo isto, é cla-

ro, em desprestigio da represen-

tação nacional.

j Perdôe-nos o Diario Popular

a nossa insubmissão muito justifi-

cavel quantia se tracta de eleições

livres e ainda quando todos pensa-

_ mos reformar o parlamentarismo,

Einsutlando-lhe, pela escolha livre

dos candidatos, uma nova vida que

seja a expressão do sentimento da

alma nacional.

Queremos vida nova. Repudia-

mos as imposições e as esmolas;

as forças vivas da nação pela voz I

dos seus centros políticos e das as-

sociações de todas as classes que l colheu para descobrir a estatua de

escolham os seus representantes. JOSÉ Estevam, quando da sua inau-

Esses serão os verdadeiros man- uração. Parece-nos vêl-o aínda-

datarios da nação. eronymo de Moraes Sarmento, as-

Mmmh sim elle se chamava, fôra um dos

n dade. Era tilho d'esta terra, como

sua fallecida consorte. Por isso,

Vac ser agraciado com a gran ral Moraes Sarmento, expressos

cruz d'lzabel a Cutholica o nosso n'uma intrevista que teve com um

Foram nomeados os seguintes :

Ilhavo - Pedro de Carvalho,

transferido da Mealhada.

Mealhada-Francisco Lopes de

Moraes.

Estarreja-dr. José Luciano de

Castro Pires corte-Real.

Ovar-dr.José Ferreira Marce-

lino.

j Feira-dr. Gaspar Alves Mo-

reira.

Arouca-Alberto Brandão.

Macieira de Cambra-Dr. Joa-

quim de Seixas.

Oliveira d'Azemeis-Dr.Daniel

Ribeiro.

Albergaria-Dr. Carlos Luiz

Ferreira.

,canos 16 ou 17 deputados alguns , de, carmen“)

I

i

-__o----__

¡iai-us TlTllLllRES

tulo de Conde da Brazalaia o sr. l

tonio Maximo.

ambos naturaes d'esta cidade.

As nossas vivas felicitações.

Wâ'ññv.' WW.”

llllílllil ll il Lllllilllllllli
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E'1 o illustre general José _Este-

vam de Moraes Sarmento filho do

  

3]. A mais heroicos soldados da Liber-

' dos sentimentos liberaes do gene-

legre' "-EWN'- "-Beli'o l_'Fílrmlamigo Joaquim Soares (Estreli- redactor do Mundo, nos devemos

l-Sontorenn l-tloiiiibi'a. l-Vi-

zeu.2--Funcluil. l--Totalz lGou l7.

Deputados dissidentes:

Lamego. 2-Avcirn. l--Villllnll do

Castello. l--Portm l(?)-Villa Real.

l-'l'olalz 6 ou 5,

Deputados nacionalistas :

Braga. Ê-Angra. l.

Deputados independentes:

Horta. l-Castello Branco. l-

Leiria. l-Aveiro. l-Argonil, l_-

Brugança. l-Guardii. |---Villu Real.

l-Setubal, l-l'onta Delgada, l.

'l

Como candidatos ¡ndependentos in-

digilavam-se liouteni os seguintes se-

nliores:

°.. . Elaine-Gomes Netto.

o . Ftlsi'llilil.

unstello Brainco-ViSCOnde de Car-

naxide.

Leiria-Luiz Crespo.

Aveiro-Conselheiro Oliveira Fei-

jão-
Arganil-Dr. Zepherinoiilandido.

I nha).

S. M. Affonso XIII, conhecedor

da extraordinaria audacia do acti-

vo ejnprezario que teve o appojo (Pertenço, GUIDO certamente sa-

de contractar para o nosso theatro he, a uma familia de liberaes. que

I a mais completa companhia de zar- déram a sua vula pela Patria, e sml

z“ena Chic“ que tem Vindo a ter' por isso naturalmente adverso a

ras ¡Él'tuhguezasg Vae CO“Fedãr'iãe quaesquer processos retrogrados de

aque a Onmrla› prelmau O' e politica. A dictadurainão mereceu

assim os seus esforços. - -
. i a tanto

Por egual motivo consta tam- "um“ a 'umha Sympath' e

bem que o Diario do Governo in-

scrirá amanhã uma portaria dc ,

louvo¡- não só ao Estremnha, mas do iraliquismo a mesmo forte razão

a todas as pessoas que coucorre- me conduziu ao a'lastajueuto delim-

ram para o justo premio de tão tivo (lOHparllílHtHSCHH comile qui,-

bellas noites dc prazer e alegria. fer Por aguru estabeleça¡- UHH¡ djs.

&aUdOSOB batuqueSI missão, que. repito,.rnservo para o

“WW.-

CARTA

orgulhar nós aveirenses.

Disse o illustre militar:

aiiiruiur-llie que hoje_ só se governa

com um grande- espiritn de liber-

dade, que não exclua a firmeza, e

que mal vão todos que assim não

Apressamn-nos a (lar publici- julgarcni. Argumenta-se com os de-

datle :l carta seguinte, que agora feitos du parlamento e da impren-

recehemos: sa? De accordo que ambas as ins-

titwções tenham graves ilefeitos.

Mas que ha de melhor a substitui-

las? U parlamento vicia principal-

Sr. Redactor

Com energia pedi na minha

ultima carta syndicancia especial-'

venerando velhinho que Aveiro es- Conservar

aSBllll, que toi ella ,quem me levou _

a afastar do partido regenerador. E i

parlamento. Entendo no amianto o _

Bragança_co"s¡unc¡o › _ "ue da mente, aos actos do sr. Francisco

CNM_ à_ Mar ues Gomes, por suppostas ir-

Gnarda-Conselheiro Navarro de regE-amdades commemgas ml Dl.
_ reccao das_0bras Publicas deste

P-"W- districto; com lealdade lhe solicito,

Villil Real-Dr. Carneiro de Moura. hoje, me releve a errada informa-

Seluhul - Conselheiro Augusto ção: (1139 Julgava de t°d° ° Ponto

 

l auctortsada.

Acabo de saber que nada ha

n'aquella repartição que inspire
l'(lll)l.ü Delgada-Coelho de Car-r

lsuspeita e que o sr. Marques Go-\'alllO.

mente deste grande mal : a falta de

subsulios aos deputados. Como fa

zer. em verdade, um recrutamento

tle homens publicos. se quasi todos

os que_ podiam vir :is camaras, com

utilidade e interesse para o paiz, se

vêem ,forçados a ceder us seus lu-

gares aos homens de dinheiro. que

nem sempre são ns mais competen-

tes para o estudo doa ateuuiptos

so reedinhecer hoje a força 'Jus ideias

democraticas, e ir pois atlt'Slr'rlÍlllO

todos os homens publicos sem ex-

cepção para os governos (ln fuluro.

Basta de legislar pelo simples pru- J

l'l(l(l(l6 legislar. EllllljllH se espe»

ciamos no numero anterior. Esta-

va assim ensaiado a peça parasub-

bado gordo; mas a scena movi-

mentou-se de tal maneira que o

protagonista¡ passou u ser o sr. dr.

ayme de Mello Freitas, filho do si'.

j dr. Joaquim de Mello Freitas, cs-

cmlnienle o povo. mas etlllqllH'RBICI'iptOl- conhecido e republicmw

ao mesmo tempo o professurndo. da velha guarda.

para quo elle consiga formar o ca- Os actores que figuravam no

racter e levantar o nivel moral da desempenho da Peça e ¡lntlílvum

raça portugnezam

.......-.n...-.-...-.o.

O sr. general Moraes Sarmen-

que tomou por occasião do movi-

mento de 31 de janeiro, em que dc-

fendeu com sinceridade os presos

politicos junto do Supremo Consc-

lho de Justiça Militar, não obstan-

te a divergencia dc idcacs que o

scparavam dos accusados, referin-

Vão ser agraciados: com o ti- i cio-se a seguir à pena de morte,

que muito o magôa vêr ainda na

Jayme da Cunha Coelho; com o ti- nossa legislação, e que singular-

tulo de Barão da Povoa o sr. An- I mente contrasta com as tradições

iliberacs portuguezas. Na opinião

Os titulares em questão são ' do sr. general Moraes Sarmento

urge reintegrar Portugal no gozo

legítimo dc todas as suas antigas

liberdades, unica fôrma afinal de

progredirmos e de nos honrarmos

aos olhos das demais nações.

N-“o-v~ 7

ll CARNAVAL Ml l'illl'lll

Apezar da tarde d'hontem se

nuito regular, não ten-

; do chovido n'aquella cidade do

jmeio dia às 5 lj'i horas da tarde,

= não sahiu o cortejo dos Fenianos

que tinha attrahido grande concor-

rencia de forasteiros à capital do

i norte.

' Não ha explicação plausível

l para aquella resolução que só teve

E por fim explorar os forasteiros re-

tendo-os ali por mais dois dias.

Para partida de Carnaval é um

l pouco forte I

@juntas i *guetos

WW

O Diario Popular da como pro-

vavel por Aveiro a candidatura do

sr. Conselheiro Oliveira Feijão, co-

mo deputado independente. Avei-

¡ro é talvez o districto mais culto

de todo o paiz e não lhe faltam in-

dividualidades em todos os parti-

dos para bem representarem os

seus habitantes e os seus interes-

ses collectivos.

Prescindc d'extranhos; é velha

a uzanca, mas d'ella urge. emanci-

par-se por completo. E' preferível

votar n'uma lista mixta composta

de patricios nossos do que. impor-

tar desconhecidos que nada se_ in-

teressam com as questões regio-

naes.

Sejamos patriotas ; levantemos

a nossa circumscripcão sempre à

mercê dos caprichos eleitor-.tes da_

ultima hora.

Elejamos deputados por Avei-

ro individuos nossos conhecidos c

quekenham interesses ligados '.'1 re-

giào.

E qualquer que seja o campo

politico todOS devemos pensar d'es-

ta maneira. Só assim, mudando de

systema, poderemos concorrer pa-

ra o bem da nossa terra e do nos-

so paiz.

Sejamos pattiotas!

u#

O sr. Mello e Souza, depois dc

, l › '- .

to fallou de passagem na attitude I uma**

dcsavindos estão agora amigos co-

mo_ nunca não concordando na su-

bstituição. Por tal motivo lia quem

añancc que será nomeado um...

gaudct.

Vamos a vêr em que param as

modas. . . Por emquanto subsistcm

em absoluto as considerações que

a tal respeito tizemos no nosso ul-

timo numero.

v

Como resolverào os franquia-

tas locaes o problema ?

Na ultima reunião franquista,

realisada n'esiu cidade, elegeram-

se chefes do partido, os srs. drs.

Casimiro Barreto e Jayme Silva,

em virtude d'umn carta, que foili-

da, do sr. dr. Jayme Lima, dizendo

que «abandonavn a politica». Ago-

ra escrevo ao «Diario lllust rado» o

sr. Jayme Lima a carta seguinte:

. . .Sr. Director do Diario Il-

lustr'ndo *

AVMIO, 28 do fevereiro do 1908.

Puliiícarsin alguns jornaea que eu

hnvin abandonado o partido regenera-

dur liberal.

Isso não é exacto." _

Abandunei, é certo, a politica eleito-

ral. Ha muito desejava focal o. Subiu o

por minha confissão o instancia o ex.'"°

ur. Conselheiro João Franco¡ ainda-

mesmo nota-n de tor sido chamado uu

puder. Obi-¡gava me o nata resolução

motivos diversos do ordem particular e

íntimos, entre os quinas não pasavmn

pouco as tendencias de estudo proprias

de meu espirito que se eoul'urumvmn

mal com na minorias caracteristicas das

i'nmiticnçõee intimas da politica, des-

grnçudnmenin elñnenlo commum a ln-

rlo o campo em que semolliantns com-

bates tenham de combater-so.

Não abandone¡ porém o meu parti-

do, nom para tal proceder tinha mo-

tivos.

Montanha intacta a convicção de que

elle !um prestado ao pais altos seviçoo

e muitos mais lhe prestará ainda twin

energia, iiitalligvncia e nobreza dos

seus clinica e soldado-i, e pela petit-ill

rectidño das suas aspirações. .

Se v. quizer ler n bondade de tornar

conlio-cidas (lu publico estas Ininlms Ilo-

cluruções, muito captivnrá d'oatn modo

quem ciirdi-almontn se subscreva.

De v. venerador sincar'o e amigo muito

grato

Jayme de Magalhães Lima

Como se resolverá a politica?

_4-.._

Estação do Caminho

(la Furl-o

Acaba de ser illuminada por

bicos de incandesccncia Auei' a cs-

tação do caminho de ferro d'esta

cidade.

E' um melhoramente n que

i outros mais se deviam juntar e dos

l quaes opportunamcnte havemos de

fallar.
qe

Do Bico \Azzer c represent-.inte

n'esta cidade o sr. Baptista Mai-ci-

I rn, com casa plu)tographi~:u n:: rua

_ Direita.

\.›
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DISTRICTO DE AVEIRO

   

“” t isto (lili :rute
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VIMOS NOS ULTIMOS DlAS NESTA

CIDADE OS SRS.

D'Arouca-Carlos de Mello Vaz Pinto, sn-

tigo administrador d'sqnello cuncolho.

'-le Vagos-Conselheiro Alexandre da Fon-

Iecs, Benedito da Cruz, João Trindade e dr.

Santos Graça

-De Cacio-Manuel Gonçalves Nunes.

..D'Alquerubim-Dr. Pereira Lemos. Ma- l

nuel Maria Atuador e .'iluuuel Dias dos Reis.

-D'Albergaria-l)r. Manuel Luiz Ferreira,

Alexandre Pires, João Rodrigues da Cruz e An

tonio d'Alioeida Negrito.

-Do Snrrazolla-José Rodrigues Psrdinha

e Vidal Uudioot.

-D'Agueda- Dr. João Sucons.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Lisbôa d'onde seguem para Pernam~

buco os sbastndos capitalistas, srs. : João o Ar-

mando da Silva Pereira, que alii vão tratar de

negocios da sua importante casa.

Das-jâinos-lhos feliz viagem e breve re-

gresso.

_Para Lisboa-Dr. Lourenço Peixinho,

acompanhado de suas esposa e sogra.

_Para Taboa-Uliurubrm do Valle Guima-

râes.

DE VISITA .

Teem estado n'esta cidade de vis¡-

ta a suas tmnilias os srs: Dre. Antonio Emilio

d'Almuida Azevedo e Luiz Pereira do Valle,

meretissimos juizes de direito nas cnmurcus de

Anadia e Feira e o nosso Velho amigo sr. David

dit Silva Mello Guimarães.

-Acha-se em Coimbra,acompanhado de sua

gãntil esposa e de visita a sua tamilis o nesso

m amigo e considerado clinico em Cscia, sr.

dr. Marques da Costa.

DE PASSAGEM

Tambem aqui passou ante hontom no rspi-

do das 2 da tiirde com destino a Guimarães, o

sr. Conde de Paço-Vieira, illustre ministro d es-

tado bonOrario, acompanhado de sus cx." fa-

miliit.

- N'um dos dias da semana ultiinn pessoa

n'esta cidade com destino a Vidago, o sr. cou-

selheiro Teixeira de Souza e sua ex.“ esposa.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Lisboa-Padre José Marques de Cas-

iiibo.

NO DISTRÍCTO

Encontre se ns sua casa do concelho ds

Feira, o ex-governador civil d'este districto e

nosso excelli-nte amigo si'. dr. Vaz Ferreira,

prestigioso chefe do partido regenerador d'a-

quetls concelho.

NO CONTINENTE.

De Lisbêa, regressou so seu pulscete de

Coimbra, o itlustre prelado ds diocese sr. Bis-

po Conde de Coimbra..

EM DIGRESSÃO

Sabin do seu pslscete da Graciosa, Anadia,

com destino n Hospsnhn, o si'. niarqncz do mes-

mo titulo, onde conta demorar-se algum tempo.

DIAS FELIZE8

Completaram mais um dos seus

anniverssrios os srs.:

Ante-bontem-D. Aida e D. Zilda Ferreira

Pinto Basto. .

_Homem-Manuel Barreiros de Macedo e

Conde de Castello de Paiva.

_Hoje-D. Luiza Georgina de Mello Freitas

-Ainiinhà-D. Maris José Alla Marques

Gomes e José Ruballo Lisboa Junior.

- Está. justo o casamento do sr. conde de

Villas Hôas (Fernando de Magalhães e Mene-

zes), oñicial dc marinha, com a Br.“ D. María

Luiza Forjoz de Souza Lobo, ñlha da sr.. D.

Maria José Forjsz e dc Diniz Kopkc Severim

de Souza Lobo,ji'i fallecido, muito estimado n'es-

ts cidade.

A iilustre senhora. conta bastantes rela-
ções em Aveiro.

DOENTES

Acha-se bastante doente ns sua csss do
Porto, o nosso amigo e distincto capitão aju-
dante de ciivallaria 9. sr. Custodio Alonso d'O-
livcira, a quem desejâmos rapidas melhoras.

-Nâo tem passado bem de saude a estreme-
sa esposa do sr. dr. Autenio Emilio d'AImeida
Azevedo.

-Encontrn se completamente restabelecida
dos seus incommodos o nosso VPiho amigo e
muito digno rscrivão de fazenda d'estc concelho
lr. AiitOnio Nogueira Simões c Silva.

-Aclia sc quiisi restabelecida o iilustre che-

fe do partido progressista, sr.

Luciano do Castro.

_Acha-se melhor da

rede Coelho, da Monrtscn.

-Teiu melhorado bastante o tir. José ds Maia
Junior, proprietario do nosso collega .Jornal de
Vagos. .

Secção Iutuosa

Victimado pela terrivel tuberculose falle- 'nsuucçño pnmarm' (“mim-me to'
ceu pelas 3 horas da madrugada do ante liontom
ns sua casa de Sôzs, o sr. dr. Antonio de Brito
Perelra' de Rezende rapaz sympathico. novo e
que muito promcttis. '

Sentindo tão doloroso facto, acompanhamos
nl suajusta dõr todas iis pessoas doridss e mui-
to especialmente o irmão do finado e nosso ve-
lho amigo sr. Manuel Brito Pereira de Rezende.

m Costa um telegranima com 200 as-
“O“

'Notícias ¡nilttarmsi

Passnu auto-homem n'est:: cida_ “me "O PNC“” Dial"”-

de uma força de inliiiilcrio |3, pro-

codi-otc de Villa [tool, c com destino

o Maira, node loi receber inslrnccão

de l”” 3""“ d“ 5““ l'm'Ú'J¡JI Para í* carrillon se. na passada sexta-feira

pela l hora da tarde, a locomotiva

Africa. thné.

  

°°"““'°¡"' J”“ concedida ainnistia geral por todos

_ gravo doença de que os crimes politicos, inclusivé os da
Im tcmpoa i0! ncoiumi-tlido, o et'. Joaquim d'A- ¡lnprengeh

' pio-:ooo
_.=o(i)c=- '

George Stratis

Na semana ultima passou n'es-

ta cidade com destino ao Porto.

d'onde segue para Inglaterra, o dr

George Stratis. natural de Heliene,

Grecia, o qual por aposta com o

Sport-Club de S. Petersburgo, na

importancia de 250:000 francos, ou

approxiinadamonte 50:000ñ000 da

nossa moeda, se obrigou a, batendo

o recrird internscuinsl. dar a volta

ao mundo a pé, no que já tem dis-

pendiilo ll annos, !i inezes e 24

dias, lallando-lhe apenas 3 mezes

para acabar a sua jornada em Lon-

dres. terminus da sua longa viagem.

08 Carranchos

Julgados no passado dia 25 no

tribunal _judicial d'esta comarca os

irmãos Parrçanchos, de Nariz, pelo

crime de roubo n'uma ourivesaris

do vtsinho Concelho d'ilhavo, foram

condemnados respectivamente em

8 e 6 annos de prisão cellular.

iiavallínhos

Parece que virá este anno fa-

zer, n'esta cidade, a epocl-ia da feira

de março a companhia de cavalh-

nhos de que é director Henrique

Diaz Já Conhecida em Avairo pelos

seus trabalhos artísticos.

Teremos, pois. este anno por

occasião da feira de março, tudo...

e muchas cosas más.

Planta

Está sendo levantada pelo er.

Alfredo Manso Preto. a planta do

terreno comprehendido entre Alfan-

dega. Praça Luiz Cypriano e as duas

pontes.

Visconde de Sousa Soares

Na passada semana completou

mais um dos seus anniversarios o

sr. Visconde de Sonsa Soares, illus-

tre titular residente no Porto. Os

nossos mais smceros parabens a

sua ex.'.

Gosta de S. Jacyntho

O sr. ministro das obras publi-

cas vae aasignsr uma portaria ap

provando o orçamento das obras

provisorias para defender a costa

de S. Jacyntho, da invasão do mar.

Naturalisação

Foi passada carta de naturali-

sação de cidadão portuguez ao revd.'

Aquilino Vasques Garota, hespa-

nhol, residente no concelho de Cas-

tello de l'aiva.

Pensão

SS. MM. el-rei e a rainha D.

Amelia estabeleceram á mãe de

João Sabino da Costa, morto pela

policia no fatal dia t do inez findo,

a pensão mensal de 1838000 réis. A

primeira mensalidade já foi satis-

feita.

Amnistia

Consta que será brevemente

Férias do Carnaval

Começaram as férias do Car-

naval em todos os estabelecnnentos

de ensino, incluindo as escolas de

indicado pela direcção geral.

Dr. Jorge Couceiro

Foi enviado para Louzada, ao

nosso Conterraneo dr. Couceiro da

signaturas em que os liberaes d'es

ta Cidade o felicdam pela sua atti-

Descarrilatnento

  

 

   

 

   

  

    

  

  

   

        

   

  

  

  

  

   

   

    

  

    

  

   

 

  

   

  

Compound da Companhia dos Ca-

minhos de Ferro. que na passada

terça feira havia ilesoarrilailp perto

da estação de Espinho, tendo segui-

do para Villa Nova de Gaya, añm

de receber as necessarias repara-

ções. i '

A linha tambem no mesmo dia

ficou por completo reparads, tendo

já ali passado os comboios da tarde.

[ie luto

Motivsdo pelo lamentsvel ile-

sastre que occasionou a morte do

machinista Amaral, ao sorriço da

Companhia Real, está de luto o

revd.° Joaquim Teixeira da Silva

Amaral. parocho de Espinho e irmão

do inallogrado machimsta.

As nossas sinceras condolencias.

iiondes de Sucena

Foram passar o carnaval a Lis-

boa os nobres Condes de Sucena,

acompanhadoede seu filho o sr. Jo-

sé Rodrigues Sucena, intelligente

alumno da Universidade. Fizeram

s viagem no seu automovel.

.--

0 tempo

Veio, emñm, s chuva tão dese-

jada. Tem cnhido alguma bstegas e

bem tocadas. Para as terras de cul-

tura é Oll'u que vein do Ceu, segun-

do dizem os entendidos.

Edison

Acaba de soli'rer a operação de

uma mssloidite, o celebre inventor

Thomaz Edison, que apesar da sua

avançada edade, pois conta mais de

70 aiinos, continua sendo o seu es-

tado muito animador.

contribuição

O praso para pagamento volun-

tario das contribuições, toi proroga- l

do em todo o paiz até 3| de março.

0 Lavrador

Foi distribuido o n.° 55 do ior-

nalzinho «O Lavrador», orgão das

Essolas MoVeis Agricolas «Maria

Christina». que um bem-mento sno-

nyino instiluui.

A resenha dos serVIços do mez

insere utilissiinas instrucções, rela-

tivas :i preparação das terras. pra-

do's, bataiaes. arvoredo, Vinhas, vi-

nho, gado e aves.

iiambios

A tabella dos cambios que vi-

gorain na presente semana é a se-

gunite :

Franco, 198.

Peseta, 180.

'.orôa, 207.

Lira. 198

Dollar. !$050

Libra, ás 118.

Marco, 244

iitn matutino

ESTADOSUNIDOS

 

Um despacho de Nova-York,

datado de 14 dejaneiro, refere ter

chegado ali pormenores acerca da

terrivel catastrophe que se deu no

thealro de Boytertown, a qual pro-

duziu enorme emoção.

O espectaculo n'essa noite era

dado em beneficio da egreja luthe-

rana de S. João, Vendo-se portan-

to, no theatro, a elite da cidade.

Entre os attractivos ñgiirava

uma cxhibiçño cmomatogrsphica.

Acabavs de ser collocado no

apparelho o primeiro clic/ie quando

se onwu uma formidavel denotsçño

ao mesmo tempo que uma larga ñ-

ta do fogo se estendia até ás frisas.

Estabeleceu-so então um pa-

nico Indlscriptivcl, por isso que t0-

ilos os espectadores, desorientados,

se precipitaram em massa para as

portas.

Como se isto não fosso bastan-

te, quebrou-se no palco um candiei-

ro de petroleo, que communlcou

fogo :is decorações.

Em menos de cinco minutos a

Depois d'um trabalho insano acena cos bastidores estavam com-

 

pletamente ein chaminas.

Nas escadas e nos ceiredores

   

    

    

 

   

 

   

   
  

  

 

o stropello era geral. vendo-se ho-

mens espesmhar mulheres e crean-

ças e ouvindo-se da turba pisada

gritos de soccorro e clsinores de

agonia.

Na sala havis cerca de 750

pessoas e nem as boccae de incen-

5dio, nom as bombas do theatro es-

tavam em estado de poder Íunc~

cionar.

Nos arredores do theatro ile-

ram-se tambem scenes indiscripti-

veis com os parentes dos especta-

dores. que a Viva força queriam pe-

netrar no theatro, sendo com emir-

I me custo que a polia conseguiu im

pedil-os de praticar semelhante lon-

icura.

Sob os escombros vê-se enor-

me quantidade de fragmentos hn

manos_ dos qnaes nunca ee poderá

estabelecer a identidade.

A cidade está de luto. não se

vendo uma unlcs loja aberta.

_=__

ITALIA

A repstriação de tresentos mil

italianos que tinham einigrsdo pa-

ra os Estados-Unidos anaignalmr

se em Italia por uma serie de cri-

mes.

E não é porque os emigrantes

ali regressasesm faltos ileírecnrsos!

Não. Todos elles, mais ou menos,

arranjaram lá o seu peculiusinho.

A origem é outra e obedece a

consulerações de ordein moral.

Os emigrantes estiveram por

largos annos ausentes das suas res-

pectivas terras, onde muitos d'elles

deixaram esposas, mães e filhas.

Para vingar atirontas feitas por

algumas d'essae pessoas queridas é

que se tem praticado crimes, algun

dos quaea de tragicos epilogOu.

A Calabria e a Secilin são as

regiões que mais estão padecendo

i'l furor: dos emigrantes. por isso

que, segundo parece, a fidelidade

não é. positivamente. ali observada

com escrupulo, não obstante exis-

tir n'aquellss provmcias, mais que

em quaesqiier outras, e tradicçño

da (iveiiiletan. que consiste em la

var irremissivelinente com sangue

os ultrajes leitos ii honra.

f

«i l

No «Corso Nuevo Garibaldi»,

uma dos melhores ruas de Napoles,

foi assaltado na noite de 16 de mez

passado, um convento de freiras.

A policia, tende visto homens

sobre o telhado, awson as anctori-

dades que, dirigindo-se desde logo

ao local, encontraram as lreiras ater-

rorisadas.

Os guardas, munidos de lanter-

nas, procodersm s minuciosas pes-

quizas nos clsustros e dependen-

cias do convento, descobrindo na

matta varias pegadas, bem como

arrombada uma porta que dava pa-

ra uma outra rua.

Quando, porém. a superiora,

«madre» Helena ds Purificação, fez

a chamada das noviças, verificou a

falta da irmã Clara, por signal uma

das mais bonitas, das mais ricas e

dem-endentes deuma dos mais aris-

tocraticae familias napolitsnss.

Só então comprehenderam a

causa do assalto.

A gentil Clara fóra requestada

por um rapaz, que não era nobre

nem rico e que, atrevendo-se a fa-

zer-lhe a côrte, teve a felicidade de

ser bem recebido. Os paes, é claro,

oppunhsm-se ao casamento. visto o

D. João não passar de um simples

empregado dos correios; e como a

rapariga não cedesse nem a rogue,

nem a ameaças, metlerain-a no

Convento, a ver se a frialdade dos

clanstros lhe abrandsva a intensi-

dade amorosa.

Se abrandou ou não, não sa-

bemos. Ao rapaz é que, segundo

parece, o caso produziu efi'eito con-

trario, porque, como dito fica, não

esteve com meias medidas e-ra-

ptou-a.

E' desconhecido ainda o des-

tino que tomaram os dois ensino

rados. sendo, no amianto, procura-

do pela policia, que prendeu o

jardineiro do convento e um moço

de recados. suppostos cumplices do

raptor.

O caso poduzin sensação e

Napoles.

l _m-

 

   

 

   

 

  

   

  

  

seu esforço com o resultado proli-
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Cljtonica ha Semana i

_=(i)=__

Morreu na sexta-feira n'uma

ma do hospital da Misericordia 1

Pac da Vida, um valdevinos c

nhccido por todos os habitantes :a

cidade e seus arredores como b

bado incorrigivel e cavalheiro mui

to pouco consciencioso.

Era um typo popular scmpr

alegre e contente, rutião indolcnt

que unicamente nos prazeres cor

poracs encontrava a verdadcir

satisfação da vida.

No meio d'csta farçada, carne

val constante, ellc conservou sem

pre o seu bom humor cheio d'iro

nia esfusiante fuzençlo lembrar i

bebedo gastrnlgico que, um dia n,

Chiado,dcixando escapar corto so l

suspeito e ouvindo dur subitumcn

te uma hora no relogio do Curm

exclamou :

_Está certo!

Amava a liberdade como ver-

dadeiro apostolo da religião da luz

e do ar, livre, que bcncticinvu os

seus pulmões já avariados pelo cx-_

cesso das bebidas. I

Por isso a ideia do hospitulpn-

de se morre abandonado no som

de gargalhadas e entre agoniue len-

tas, lhe causava uma enorme sen-

sação de pavôr.

Poltrão, fingindo de valente,

no fervôr da febre quc o minnva,

angustias mortaes c visões de deli-

rio deviam povoar-lhe certamente

a sua imaginação anciosa da liber-

dade-seu ideal supremo.

Tinha partidas interessantes, "

com malícia de garoto; tão bem'

dormia nos estubulos das alber-'

gurias que se encontram por cs-

sas estradas além, como no meio

dos trigacs onde as papoilas se des-

tacam rubras como vinho da côr

dos rubis. A's vezes tinha fome;

então pedia esmola ás pessoas suas

conhecidas, mas esmolando sem-

prc a rir, com dictos e chalaças. A

sua turbulencia e alegria eram por .

vezes o espectaculo dilecto dos co-

cheiros que upreciavum doidamcn-

te as suas ironias.

Com a alma obecccada pelas

amarguras sotfria humilhações

sem rebeldia; mas tudo isso era

nada deantc da liberdade de que

a lei por vezes o privava.

Esse era o seu maior mortyrio

e tortura cruel que não podia sup-

portar; por isso as suas proezas de

gatuno nunca a policia as poude

ultimamente comprovar. Emprega-

va n'cllas toda a sun astucia para

se cxhimir ao castigo que lhe to-

lhia o que elle mais amava-a sua

liberdade.

Prcferia talvez a paz serena da

morte á tranquilidade provisorin

d'um carcere penitenciario.

O destino foi cruel para com

elle; em vez de o matar no mcio I

da rua acariciado pelos raios do

sol e pelas rajadas impetuosas do

vento norte, livre e veloz como o

seu olhar irrequicto, o destino, es-

sa força mysteriosa da vida, lc-

vou-o a morrer na cama d'um hos-

pital entre sons de gargalhadas e

ãgonias lentas como noites sem

m . . .

Pobre Pae da Vida I

   

 

    

  

   

  

  

     

   

   

  

   

  

   

   

  

  

   

  

 

João Scmgraça.
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N'aquelle tempo ainda havia

perdizes l

O Baptista costumado a caçar

desde a edade dos l-i aunos, quan-

do chegara aos 25, era jit um gran-

de atirador.

Nascera na pittoresca villa de

Vonzella, respirando o ar benefics

do privilegiado valle de L'alões 3)

Coslumsdo ás seccnsões diarias :í

Senhora do Castello, cuja capella

se eleva altiva no cume do monte

do mesmo nome, desenvolvera o

peito e dera aos musculos das per-

nas o Vtgtir necessario para l'eSlBlll'

mais tarde :is grandes fadigas das

csçcdse.

Dotado de rara energia e d'uns

musculos de excrpcional resistencia

ia de Oliveira de Frades, onde ao

tempo vivia, á serra de Montemuro

ou do Caramullo com a mesma la?

cilidade com-quo os ¡anotas do Lis¡

m i boa descem a Avenida ou sobem a I

rua do Ouro.

Mas compensava em geral o
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DÍSTRÍCTÓ DE AVEIRO.
I
m
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ciio das caçadas. Uma vez. n08 508 _ _

de setembro. não podendo agiien-' milito tempo; d ahi a boccado o cão km., em Colonia;

(ar 0 sol e a fome que o apertava, dava novamente signaes d'ellss. O Allemanha, fundo, em Dresde; cam-

recolhera a casa ás lt horas do dia,

trazendo no cinto vinte e cinco per-

dizes, todas mortas por elle em uma

manhã quente d'outono. Bons tem-

(sa uelleslP' q ,
ñ I

Todos os dias o Baptista, quan- _.

do sahia de casa ile espingarda ao

honibro Iadeado pelo seu perdigiiei-

ro. ia propositadamente passar :t

porta il'um seu Visinho .sapateiro,

(pie invariavelmente conVidava para

o acmnpanhar.

_Não pode ser. sr. Baptista.

respondia o sapateiro, essa vida não

nie serve. Não posso deixar o tra~

balho por causa dos mtos fregiiozes

Sapateiro il'aliteia, homem ho-

nesto e honrado, não era cxunio ar›

tista na sua arte. mas ganhava com

o suor do seu rosto o pão com que

sustentava mulher e quatro ou cm-

co filhos, todos pequenos. Tantas

e tantas vezes porém, insistiu com

elle o Baptista que um dia o homem

mais animado com a sua Vida sede-

ciiliu a responder-lhe:

--Hoje não pode ser. mas qual-

quer dia breve pode contar com-

migo.

O Baptista, que em geral caça-

va só, queria disfructar o sapateiro

armado em caçador e rir-se um bo-

cado it sua custa.

Mal ,podia elle prevêr as'con-

sequeiicias do inotfensivo conVite!

I

Í I õ

Quando na segunda-feira seguin-

te o Baptista passava para o monte

foi dar com o sapateiro á porta de

caso em exercicioa de pontaria co

a velha espingarda herdada de seu

pae e que nas suas mãoslapenas

zera fogo uma vez contra um cao

dsmnado que apparecora na villa,

e quo por signal errara..

Trocados os cumprimentos do

eslylo, seguiram os dois pela serra

fóra precedidos pelo prsdigiieiro

que logo mais adeaiite dava signal

das perdizos.

l'lariilainente o Baptista che-

gou-se ao cão eiiiquaiito o sapatei-

ro instinctívamenie o ia imitando.

Quando o bando se levantou,

dois tiros partiram rapidos e o Ba-

ptista com a sua costomada peru-ia

deitava abaixo uma il'ollas; o sapa-

teiro porém não Il'e ficara atraz. A'

esquerda d'elle. ao lado d uns pe-

nedos altos, caliira uma perdiz que

st- apressara a ir buscar e que tri-

uinphaiite trazia pendurada por uma

das azas. debatendo-Se n'uin derra-

deiro estertor.

O Baptista, um pouco surpre-

lirnilido com o facto, aniinavs o ho-

meiu.

-Ja você vê que isto não é tão

dillicil, como dizem. Põe-se a arma

ácsra e... nas. E' perdiz morta

com toda a certeza.

Mas o pobre do sapateiro não

c0nlisva absolutamente nas palavras

ilo.coiiipanheiro, que seguia satis-

feito e áVido de vêr outra vez dean-

te de si as perdizes.

tlltlttt ii saiam:
SGENAS PHANTASTIGAS

.A

DR. ¡AUIZ NAVEGA

   

Por entre os negrumes d'uina

nonte horrivel havia iio céu o quer

q'. era de sataiiicn que me sorria

sai'casticamente. Uiua nuvem, côr

de rato, seguia, pressurosa, para as

bandas do nordéste. Acerte¡ (le a

vêr n'uin benifadado momento e

muito de longe me convenci ser

aquelle o sitio das almas penadas.

Fiz~nie ao largo em cata da mi-

.nha visão.

Suhito, o instincto se me avi-

vou colérico e imperioso.

Olhei.

Uni ramo de loureiro pendia

eaiuiurchecido de vetiistas paredes;

ao lado uma portiiiha em desconsu-

.lado abandono.

Poucos minutos depois o meu

nsplrttu sentisse rejuvenescer ao

halito abrazador d'uuia bôa taça do

Bairrada.

  

   

      

    

   

     

    

   

   

    

    

    

   

  

O ensejo não se fez esperai-

sapateiro torneára o monte á ordem

do Baptista que lhes não poude ati-

rar por se terem levantado largas,

tornando a direcção do companhei-

ro que, mal as avistando, disparou

sobre ellas a velha espingarda laza

rins.

O Baptista d'onde estava não

podia observar-lhe os mowmentoe;

mas o seu espanto foi enorme quad

do elle lhe appareceu eum outra

perdiz morta.

Então o Baptista começou a

afinar; via ferido o seu orgulho de

caçador e perguntava a si mesmo

como podia aquillo succederl Mas

sem se desconcertar ia lhe dizendo

ironicamente:

_Veia lá se é ou não verdade

o que eu lhe digo! Põe se a arma á

cara e... zris. E' periliz morta eom

certeza. E você então tem muito

geito! '

O sapateiro não queria crêr

em tanta sorte e com sollregiiiilão

acariciava as perdizes pendentes do

Cinto que lhe serVIa de polvminlio.

O Baptista mais adeante matava a

Segunda perdiz. por signal um ve-

lho periligão que se levaiitara sósi-

nho e que o seu cão tirára d'uma

maneira impecavel.

(Canelas).

SPORT

_voor-\.-

 

Foi oacontecimento sportivo

de mais sensação que ein Inglater

ra teve logar na 2' quinzena do

mez lindo, o match de lool ball as-

sociation jogado entre os nlumnos

das Universulailes de Oxford e

Cambridge.

Apezar do mao estado do tem-

po a concorrencia fo¡ enorme o o de.

safio teve logar no campo do Queen's

Club, ein Londres.

Na primeira parte Oxford inar-

cou 3 goals.

Cambridge marcou l depois

do descaiiço. Ganhou Oxford por j.

goals contra 1 e a victoria deve-a

prinmpaliiiente á boa (lefeza que

teve.

Ó

Cambridge vencido este anno

por Oxford nos mato/is de rugby o

de aswciation Conseguiu obter VI-

cloria no /zockey por 3 contra l.

[lina das particularidades do

match foi conseguir a Universidade

vencedora marcar um goal no ulti-

mo minuto de cada meia parte.

*r

Deve abrir a 15 do mez cor-

rente o Velodromo de Lisboa que

este anno será explorado por uma

nova empreza.

Consta apresentar na Inaugu-

ração um numero novo e sensacio-

nal para Lisboa.

f

O Verband Dentscher Radren-

nbalinen jií approvou o kalendarío

das grandes provas ciclistas qUe no

presente anno se hão de realisar na

Alleinanha.

M*

  

Entretanto nina aranha prose-

giiia sua incansavel tarefa na homi-

da trave, que me encobria os hori-

sontes. ao largo

Era preza de cartas sarapinta-

das uma chusina de pacatos lavra-

dores.

Approximei-me d'elles ejoguei.

A reflexão veio, eiitão,coino re-

lainpago ephemero. Segredar-me ao

ouvido, moito de baixinho: «Vae-te

d'aqui, desgraçado; retira te ja, sem

mais delonga.»

Acceitei o conselho e obsdeci,

sahindo.

Depois alcei a fronte, já. de si

algum tanto entumescida pela inten

sidade dos vapores alcoolicos. l'ro-

cure¡ de novo a musa do meu pen-

samento. Onde estava ella?

A minha fada ivadira-se-ine furti-

vainente do meu sonhado olympo.

Caminhe¡ sempre.

O silencio era profundo. Sib¡-

lava a vibora, apenas,por entre o sil-

vêdo dos caminhos. Ao longe o gril-

lo assohiava desconcertadaineiite. ..

Então sim,perccbi um som lon-

ginqno, que se approxunava do mim

cada vez mais. Tomei-me ¡ininuvel

estatua, e attentei no facto.

  

(“snipeonato da Europa, 100¡ tígo regimen e n'elle muito tionrndsmen
campeonato .la to seivirsm, como bniosos militares.

Teint-sm teve tres filhas; l). Maria

peonato da Allemanha, velociiladt'i 2mm”” D Mam lume"“ a D' mui“
e da Prussia, fondo em Bresmu; "g'Ê'Í' f . d d A' .

8 a O¡ C883 a com 0 r. l'BiI
(ímTpeogãlg da' BdweraNde vflnm: Gui-des Coutinho Garrido, util""y ds(at e e - um o. _ em UN"" “rg, Quinta do Buíça s que em 186:") exerCsucampeonato de Baden, 1 e 50 km ,\

em Aveiro o cargo do GiiVsrnadur Civil.
em (jarlsrue: campeonato de Hosse

grandeccndo-o; um chefe que não

soguisse os processos e ímitasse as

fraquezas que nos jornacs manda

imputar aos outros; emfim um che-

fe que não illudisse o povo c os

governos; que invocasse os seus

meritos ínCOlltCStthBiH, e fazendo

d'ellcs uma bandeira gloriosa dc

renovação nacional não ?case um

poder de artiticio, que pode 'à tom-

  

   

 

  

*l 25 km'- et" Mayrnve; Gatltpeona (Gontinúa). porariamcntc vingar pelo força,to da Alsacm Lorena, t km., em
mas cuja derrocada será fatal, sun]Colinar; 'campeonato de \Vestpha- RANGEL DE QUADROS. honra na historia e sem proveito

lia, 2 e 50 kui., em Munster. ""'°""*"" na ?VOIUÇ'ÍIO “aeional-

Recommendamos a toca com -

cteres a leitura da nova edição do

Manual Político dc Trindade Coen

lho e quenttentem bem na paesa-

gem segumtc :

..a...-.n.-.........---....

Além d'estes realisar se-hão,

em 26 de ¡ulho.em Leipzig. os cam-

peonatos do mundo, amadores; e,

ein 30 de julho e 2 de agosto, em

Berlim. os campeonatos do mundo

para profissionaes, velocidade e,

VEltlllFllGO llll B. L. FilllNESWClt

O proprietario d'cste remedio

sem egual, que passou toda a sua

vida na preparação do VERMIFU-

GO, pode contiadamcnte recom-

  

   

      

    

   

   

  

  

  

      

  

     

  

 

  

  

fundo.

".omo se vê, a Allemanha tica

este anno com uma verdadeira ple-

thora de campeonatos.

l

lnaugursram-se no mez passa-

do em l'ekiin as 'obras para a cons-

trncção il'um velodronio cuja pista

terá 333 metros e a largura de 6

metros. '

_--_.--_-__

Aveirciiscs iiiitovcis

L X X l V

(Continuação)

José LuizRang'el de Qua .

dros de Mascarenhas

Em irmão do Frei João de Mesqui

ts ou Fra¡ João Rangel de Mascarenhas

s Quadros, e de Fra¡ Luis Francisco Ran

g›-l de Mascarenhas e Quadros, coiss ge

nsalogiiis iá ficam em lugares proprios.

Foi tidalgo da casa R-al e ailiuiois

trador do Vínculol chamado dos Raogeis

ds Quadros.

Csson em Mesão frio com D. Mar

gerida Flsvis Freire de Queiroz, filha

de João de Queiroz Cai-queira de Aze-

vedo e Vasconcellos e de sua mulher D.

Jusspha Jacyutlia Monoieiro Guedes.

Do seu consorcio nasceram:

-Jnsé Maria Rangel de Mascara

nhas o Quadros, da quem se faltará.

_Diogo_ que em 1784 entrou para

noviço da Ordem de Bento.

- l). Maria Barbara Rangel de Qua-

dros da Mascarenhas Borges o Qui-tros,

que se casou com o sou parente Miguel

Rangel do Quadros do Costa Montniro,

administrador da Capella dos Santos Mar

tyres.

_João Rangel e D. Anna Ritts,

que creio, que morreram soltriros s sem

gnrsção.

F

José Rial-ia Rangel de

&lascarenhau e Quadros

Em filho do antecedente. _

Foi Õdnlgtl da essa raid e na vida

militar, chegou ao posto da Coronel du

Cavallsria.

Casos em Braga com D. Antonia

Hermelinda Xavier da Alpoim, ñltil do

Francisco Xavinr de Alpoim.

Fatlocsn antes de 18l8 o n'esss an

no ainda vivia sua esposa.

Do seu consnrcio tsVe, além de ou-

tros filhos os seguintes:

-Joeé Maria ils Alpoím Rangel de

Mascarenhas e Quadros; Francisco Ran .

gel Alpnim de Mascarenhas e .Quadros

«- Dio'go Rangel A'poiin de Mascarenhas o

Quadros, que todos eram 'sñsctos ao nu-

--___

 

Uma nympha envolta em alvas

roupagens. aproveitára o sonino do

deus Satan, para vir visitar~ine á

terra. l'ousou os roseos dêdos sobre

meu hoinhro e n'estes termos en

cetou ninas plirases infernaes:

_Eme que mais amo, e que

tanto prézo, dize-me, que motivo

imprewsto te alTastou de mim, quan-

do me coutemplavas, extactmo, se

guindo eu a estrada de Neptuno?

Que lide incansaVel não nei tido_

para encontrar-te, finalmente. Ago-

ra seras meu e sempre meu l

E n'isto começou uma nova via-

gem para iniin. Que longa ella foi!

Ao cabo de muitas horas. can

çado, extenuado. exhau'sto, senti a

voluptuiisiilade do ainôr, da fé, da

esperança a escoar-ss-me languida-

mente pelas quatro paredes do meu

cerebro agitado, meilonho, ¡mino-

vel. . .

Ja não havia valer-lhe!

Surgiu o Jupiter, de longas har-

bas, de malhete em punho, servin-

do de contra-regra ao scenari) ce-

leste. Mais atraz Venus occuttava a

formosura do seu dôce olhar. A isto

misturava Juno um sorriso de fel e

de amargura.

 

   

   

  

  

  

    

  

   

mendar ao publico este artigo, co-

mo o destruidor mais efficuz das

l lombrigas.

Sendo (tiffcrentc das mais pre-

parações que existem, a maior par-

te das quaes são imitações muito

inferiores, cujo tim ó enganar o

publico, este vermifugo tem pus-

sado pela prova do tempo, reali-

sando invariavelmente tudo o que

sc lhe attribue. Suave na sua ope-

ração, a sua cfticacia é sempre a

mesmo, podendo uzar-sc sem re-

ceio sempre que haja lombrigas, '

os seus etfcitos são os mesmos que

um purgante suave, limpando o

sangue. 0 proprietario, estando

inteiramente convencido da impos-

sibilidade de que elle falhc, está

prompto a devolver o dinheiro a

todas as pessoas em quem o remo-

dio não faça ctfeito quando o doen-

te tivér lombrigas e seguir exacta-

mente as instrucções.

A' venda nas pharmucias e dro-

garias. Cuidado com as imitações.

Agentes : James Cassols a: CB,

Successores-Rua do Mousinho da

Silveira, 85-Porto.

ÀGUEDA'

 

Agucdn, 24-2-9085

Chega-nos a noticia dc que foi

nomeado governador civil d'Avei-

ro o sr. Conde d'Agucda.

Ora recommcndum os jornaes,

e em especial as Novidades, que a

politico do actual governo deve ser

de acalmação e apcllam, em nome

dos supre-mos interesses do Paiz,

para a conjuncçào dos esforços de

todos, a fim de se conseguir a paz,

a tranquillidudc, pondo de parte

paixões politicas, odios, e rescnti-

mentos pessoacs.

Conselhoa e_ mais conselhos . . .

Mas como querem acalmação e

paz sc o sr. Conde d'Agucda é o

primeiro a provocar a desordem

mandando levantnr campanhas d'o-

dio contra varios amigos nossos?

Ainda ha dias mandou levan-

tar feroz campanha cont 'a um in-

fluente regencrador, no seu jornal

o Progresso, e campanha toda d'in-

jurias que mostram bem as quali-

dades de qucm as manda fazer.

Persistir n'esta attitude de ran-

cor para os adversarios não é acal-

mar; nfio é mesmo dominnl-os e

enfraquecel-os; é dar-lhes força e

impôl-os ú consideração do publico.

S. ex.a só se poderia impôr se

mostrasse por obras ser um ho-

mcm supremo, um chefe digno do

districto que diz pertencer-lhe, mo-

ralisando-o , defendendo-o e en-
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Em redor de iiiim vollitavain

mil feiticeiras fallantes.

Ao lado os deputados do Bac-

cho solfejavain rudemeoie o fado

popular.

Disse o cognac á genebra, sua

amada esposa'.

_Olha la. menina, esta alli um

poeta que te procura.

N'isto salta uma rolha d'uma

botija da Baviera, e chegando-se a

um empregado publico. em tom so-

turno e petiilante, lhe falla il'este

modo :

-Aqui me tem meu senhor!

Reinatava a festa um cancan

peiiiiisular. executado lindaiiieiite

pela mãe Cyreiie e suas gentis com-

paiiheiras.

Nada mais se via.

Era estupenda a:-visão; sinis-

tro ora o quadro l '

De subito reconheci-me insoli-

tamento transportado a novo para-

dciro

Reiuava a harmonia! ,

Mozart tocava realejo. Insulfla-

va Bellini uma tremenda gaita de

folles. Beethoven zurzia o zahumba

com a furia de Adamastor.

  

 

  

  

«Rei ou pariu, o ser humano é

fragil individualmente; e para um

homem, outro basta. lln uma só

defeza invcncivcl para os que rc-

prcsentum as instituições, sciam

ellos quaes forem: à a lei justa,-

escrupulosamente obser 'adm Sa-

hir d'clla, é inarchar para a morte;

e ao mesmo tempo que se não con-

segue nunca salvar a honra, tam-

bem se não consegue, se u um

apraz, salvar a vida» ctc. etc. . . . .

Já era tempo de mudarem de

processos. . . Não querem. Sofram-

lhes depois as conscqucncias.

Por hoje nada mais.

(Correspmulentr) .

 

Curiosidades

Uma anecdota inedila de Vi-

ctor Hugo. cujo contesiiiio sexto aii-

niversario foi lostejailo pela Come-

dia Fl'ttltCt'Zh na iiuartaleira pas-

sada:

Depois do seu regresso do exi-

lio e até ao lim da sua vida. o gran-

de poeta tomou o habito de ilar grain

des passeios nos oiiiiii'bus.

Muitas vezes passava horas iii--

giiidas percorrendo os irzijuctos sem

se apoiar. voltando ao ponto depar-

tiila no mesmo carro. Durante a

Viagem ia compondo versos.

Um hello dia entrou no carro

ein que seguia Victor Hugo, uma

formosa (lama. que pl'nCIH'OU um 10"

gar perto do poeta. lliu hrnsco so-

lnvanco ilo vohiculo fêl a sentar-se

no collo do aiictor de Ruy Blur.

Muito eonlusa. a senhora le-

vanta-se coradissima e diz '

- u Peço-lhe inil desculpas da

minha inconvoiiieiicia. -

- «Em minha senhora, disse-

lhe sorrindo o grande escriptor, é

que agradeço muito a sua amabili-

daile l

 

Sorrindo...

Dois amigos conversavam :

-la a dobrar a esquina e en-

contrei os mens quatro inimigos.

Vinham todos!

-- E o quo fizeste?

-- l'iixei d'uma navalha e en-

fiei . . .

- Todos quatro?

-Não, homem. Enliei pelo pri-

meiro portal que encontrei aberto.

Vinte passos para o sul ergiiia-

se a realeza inesqiiiiiha.

Lzl estavam Nero o Cezar, sor-

venilo o sangue, que iuanava a llux

de innocentes cadaveres; o Caligu-

Ia, o (levasse, passando um prato de

perolas a forriioso alasãn...

Apoz algumas leguas de longo

caminhar ali-que¡ gloriosaiiiento ao

divino paraiso da liberdade. Cho-

viani flores Celestes sobre os lin-

mens Iriiiãos.Tudo era bom, signal.

syinpathico... "ara todos tinha a

aurora um Sorriso nos labios; eleva-

va a fronte um inanoebo de vinte

annos, de cuja auroola brilhante ir-

railiava o generoso fulgôr da paz e

da ordem.

Findou aqui a digressão!

Abri os olhos enlanguescidos

pelas sombras da noite, e... oli!

céus l. . ., fiquei surpreso, triste, co-

letado, quando vi junto de mim o

creailo da casa traZeiiilo o pitio al-

moço de um pobre. desventurado

somiiamhiilo.

Eram 10 horas da manhã.

Senteime na cama e comi. ..

Mealhada, 1908.

B. Maia
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ou modestemente,

ção da referida industria ns quaes são de exiiiendlda qun

A M

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça para a de

preços bmatiselmos e sem competencia. Enoarrega-se o seu preprietarto de mobilai- luxuos

lquer residencia por oomuleoto sendo excessivamente esoru'puloso nos trabalhos concernentes ;z

obter uma minuciosa oollecqão dos referidos artigos pa›a useim bem poder servi

otos respeitantes a oolxonrta, assim como todas as materias empregadas na oonñec

vendo se acreditava; e por tseo a Emprezn Mobi '

NOONTRARA o publico n'este importante estabelecimento,

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor por

salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qua

sua industria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem 0 publico todos 08 Obje

lidade e se vendem tambem por preços modloos. Só

pICTO DE AVEIR e

7#w%ww%m@ââwüa@M@ÉÊÉMÊQÉQ®ÊHQSÊÉÉÊÊEQBÊBQÉããañ%

i 031L1AO0R.A&

AWElma) 2o-RUA DO CAEs_22

liadora convida o publico a visttar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamenteoumprtdae.

::aos ”Ef-?otiíozsl'r con_ e: às_ os x_ »De ,o ,y

.mâámye%áàáá%á%%
%

.ie-s»,

!ou ill. Phil. “lillll SOARES,

 

l
 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenie legalisado em Portugal e distinguido

com um pt'e'mw de Honra de 1.a classe

e cinco medalhas do Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peíu perjeiia manipulação e eficacia

dos seus productos tnedirinaes:

peitoral be @tomb-atá

lBEGISTA'DO)

 

(MARCA REGISTADA)

Cura prompla e radicalmente as tosses ou rouquidões;

Curu a lnrynuitu;

Cum pel'l'ritnmenle u broncliito aguda ou clironicn, simples ou aslhmsticn;

(Jura n (yeica pulmonar, como o provam numerosos uttoetndoe medicos e particulares;

Cura ¡ncontestavoluionte u astlima. molestiu diflicil do ,ser debPlludu por outros meios;

Cura uduiirnvelmentc n coqueluche, o pelo seu gosto agradavel, é appetecido pelas

creançus.

Frasco, lóOOO réis; 3 frascos 25700 réis.

PASTILHAS DA VlDA

(REGISTADO)

  

neusena e vomitoe, o enjôo do mar, o mau

Combatem o fusho, n azia, a gastralgia, es
_

do grande edicaciu nas moleetlse do ute-
halito, u finlult-ncia e a dilatação do estomago. São

w 9 d“ 9000» n“ fraqueza dos nervos e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cnixus, 35240 réíe.

-----====---
-

56 ¡Remedios Espuciücos em pílulas saccharinas

(REGISTADOS)

Estes medicamentos cut-nm com rapidez e inoñensividade:

Febres ou¡ geral;

Molesliae nervoeus, da pelle, das vias reepiratoriee, do estomago,

orgion urinnrioe;

Moteetiee das senhoras e das creanças;

Dôreo em genti;

Inilnmmações o congeslõee;

Impurezne do snngnr;

Fruquezn e suns consequencias.

Fresco, 500 réis; 6 trasoos. 25700 réis.

Cousultem o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, ti vende nos de-

positou dos remedios do auctor. Preço: broohado, 200 réis e eucaderuado 400 réis.

_._ _

dos intestinos, doa

'NIetlicatnentos homeoputhicos garantidos, avulsos

e em caixas da diversos tamanhos

l Tubo com globulos 260 réis', duzia 25600.

l Frasco com tintum 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 45000.

1 Dito com trituracño 3.' 700 réis; duzia R$000.

Vêde os Preços-correntes. o -Auxilio Homeoputhicop ou O Medico de Caes e a «Nova

Guia Holncopntllicn." pelo Visconde do Souza Soares.

, Estes productos vende-so em AVEIRO un lerumcia o drogaria de Francisco da Luz

à Filho; mnALl'lERGARÍA-A-VELIIA (Alquerubim) no estnbolecimento do Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run de Santa Csthurinu 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

rgratu¡la¡nento.› a qualquer consulta por escripto sobre 0 tratamento e

applicução d'estes remedios.

errwnnsnneennnso          
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Vendas a prompto pagamento e a prestações.

l

 

0 DICCIONABIO

SEIS iÍiÍiGUAs

Por FRANCISCO D'ALME
IDA

Freucez, allemito, ingles, hespenhol,

italiano e pnrtnguez

Em um só volume, equivalente a

30 dieciorun-t'os completos

Iudispeneavel ao oommorcio,'áe artes,

á industria e nos estudantes'

Premiado nn Exposição Universal de Paris'

de 1900

Preço-Portugal, Colonins e Hspsnlia

Vol. broch . 55500

R- M- S- P.

MALA REAL INGLEle

Estrangeiro: Vol. brocli. 56500,

ou fra. 25

Capas para encadernação da obra

a 500 reis

A' venda nas principars livrarias e na em

presa do Occidente

Largo do Poço Novo.-LISBOA.

NILE

DANUBE

 

A todos os que se dedicam

ao colmnercio
W

LIVROMUITISS
IMO 'UTIL

O dlelinclo contabilista e professor do

commeroio sr. Magalhães Peixoto eca-

ba de der á luz (ln publicidade mais

um livro u que deu o titulo-

Exercicios Praticas de

ESCrÍpturação Commerrm,

_incluindo nexompliñonçño desenvolvida

sobre a Innncirn de contabilieatr ae diver~

Bus constituições de Capital em fir-

mne iudividunne e t-olleotivae.

E' este o 8.' lrnbnlho dt, er. Peixoto,

pois tambem está concluindo n 2.' edição

(Io l.° volume d:.e--

Lições Praticas de

Calculo Commercml

Os livros d'eeto conceituado professor o

publioislu estão quae¡ todos esgotados.

A nora obra-

Exercicios Pratims de

Escriplurução Commercml

_está delineadn de fórum a ser utilissi-

ma tento a ptincipluntes, como nos guarda-

livros.

Um elegante volume em formato grande,

nitidamente impresso eu¡ papel de 1.l qua-

lidade 700 réis.

A' vunfla em todas as livrarias do reino,

ilhas e Africa. o no Instituto Contabilista.

Ron do S. Julião. 162-1.ieb0a.

M

COBRANÇA lili PEQUENAS llll'lllAS

A nthliounecn Popular de :.e-

glblaçáo, com eetle nu um de S. Meme-

dc, ill, eo L. do Caldas, Lisbon, noobs do

editar um folheto, contenido oe decretos di-

clatoriuee de 29 de nmio do corrente nuno,

eobru cobrança da pequenos dividas, impos›

to de rendimento, ollioines inferiores do

exercito, e pensões a olumnos o professores

no estrangeiro

E' e union edição uunoteda,

e o seu preço é do 120 réis.

Os exemplares een'toprmnptamente re-

mettidos u quem oe requisitar, e os pedidos

deverão sempre vir acompanhados de ree-

pectivn importancia, eu¡ estempilhse.

A' venda u'esta cidade, nu livraria de

r Manuel Gonçalves Moreira .

Cê?) _

As mais perfeitas machines fal- ?l maíñ “101m-

lnntes até hoje conhecidas.

Grando e completo sortido de dis- ›

cos om todos os genoros,

Importação semanal do todos as

mais recentes novidades.

ARTHUR BARBEDO"R. do Mousinho da Silveira, 310-1.° andar.

 

Em 2 de março

Pen S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Em 16 de março

r

Pare S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preco da passagem de 3.' clánse para o Brazil

366g00 réis. ' -

____=(¡)=._____

ARAGUAYA

?aqueles correios a sahir de Lisboa

Em 24 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeirol

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

NILE Em 3 de março

Pare S. Vicente, Pernambuco, "Bahia, Rio de Janeiro,

AVON

SANTOS, MonteVIdeu e Buenos-Ayres.

Em 9 de março

Para e Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janriro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

4

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

33$500 réis.

.A. BORDO HA CREADOS POBTÚGUBZES

Nee agencies do Porto e Lisbon, podem os sro. peesageiroe de 1.' classe

escolher na bolíelu's á viela das plautan dos paqlletee, mas¡ para isso 1'

commendalnns toda a antecipação.

.AGENTES

NO PORTO

TAIT 8: Co.

t9, Rua do Infante D. Henrique.

MACHINAS

tata e ele-

  

  

~ ' 'M gente

A “BOBINA,

PHEEUS [ll FlBHlBl.

Concessionarío em Portug, f

-EllAllW“SIMM l REVENIEBIIRES , ,

(PROXIMO A ESTAÇÀciDE s. BENTO) PORTO.

na e mais ba;


